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I - Objetivos 

 

Introduzir o tema da história da alimentação, a partir de um enfoque panorâmico sobre a 

historiografia fundadora desse campo, tanto em âmbito internacional como no Brasil. 

Em seguida, serão abordados alguns alimentos em particular em sua importância histórica 

na formação da época moderna. 

O terceiro tópico tratará da revolução industrial e da sua relação com as transformações na 

agricultura e irá introduzir debates sobre a situação contemporânea da alimentação humana, 

do modelo agroindustrial, do padrão fast-food, do uso fertilizantes, agrotóxicos, organismos 

geneticamente modificados e biocombustível. 

Cada aula será dedicada a um tema, com um texto básico que deverá ser lido e apresentado 

pelos alunos e discutido com a classe. 

 

II - Programa 

 

A) O campo da alimentação na História 

 

1-Apresentação do programa 

2-Introdução geral 

3-Historiografia internacional da alimentação (Flandrin/Montanari, pp.09-35)  

4-Multiplicidade de enfoques (Meneses/Carneiro, pp.9-57) 

5-Cultura material e alimentação (Braudel, pp.145-158) 

6-Historiografia brasileira da alimentação (Cascudo, pp.17-68) 

7-Alguns trabalhos regionais: Bahia e o acarajé (Costa Lima, pp. 123-136) 

8-Alguns trabalhos regionais: Amazônia (Orico, pp. 93-108) 

 

9-Prova em classe 

 

B) Os alimentos e os intercâmbios modernos 

 

10-Sal (Multhauf, pp.15-37) 

11-Açúcar, Café, Chá e Chocolate (A. H. de Lemps, in Flandrin/Montanari, pp.611-624) 

12-Novos produtos: o milho (Warman, pp.13-40) 

 

 

C) A agroindústria contemporânea 

 



13-A revolução industrial e a revolução agrícola (Bellamy Foster, pp.205-246) 

14-A agroindústria contemporânea: transgênicos, biocombustível e modelo fast-food 

(Michael Pollan, pp.50-66). 

15-Entrega de avaliações e balanço do curso 

 

III - Métodos Utilizados: 

 

Aulas expositivas e seminários. 

 

IV - Atividades Discentes: 

 

Leituras semanais de textos e realização de um seminário. 

Um conjunto de onze textos deverá ser lido obrigatoriamente para debate em sala de aula e 

será objeto de discussões em seminários apresentados pelos alunos. A bibliografia auxiliar 

deverá ser consultada. 

 

V - Critérios de Avaliação: 

 

A avaliação será em feita com base numa prova no meio do curso e na realização de um 

seminário ou de uma análise escrita do texto de um seminário. 

 

VI - Critérios de Recuperação: 

 

Prova oral sobre todos os textos do programa em data a ser estipulada. 
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